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BiodieselBR 
Portal completo que cobre todos os aspectos da cadeia do biodiesel 
http://www.biodieselbr.com/  

 

Brasil@gro 
Clipping, Site e TV BrasilAgro, notícias diárias sobre energias renováveis 
http://www.brasilagro.com.br/  

 

Brasil Green Energy 
Promovendo oportunidades de investimentos em energias renováveis 

http://brasilgreenenergy.com/  

 

CERAGRO 
Centro de Referência do Agronegócio da Região Sul 
http://ceragro.iica.int/  

 

Ecoflex Trading & Logística 
Portal de negócios do setor sucroalcooleiro 
http://www.ecoflextrading.com/  

 

Embrapa Agroenergia 
Focando em soluções: da biomassa à energia 
http://www.cnpae.embrapa.br/  

 

Ethanol Brasil Blog 
Blog atualizado com as principais notícias do setor sucroalcooleiro 
http://ethanolbrasil.blogspot.com/ 

 

Revista Canavieiros 
Abordando assuntos especializados na área agrícola da cana-de-açúcar e 
assuntos relacionados com o setor industrial sucroalcooleiro 
www.revistacanavieiros.com.br 

Parceiros  

Seja Parceiro do "BIOCOMBUSTÍVEIS EM FOCO"

ωSaiba mais enviando um email para: sebastian.schlossarek@iica.int

http://www.biodieselbr.com/
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http://brasilgreenenergy.com/
http://ceragro.iica.int/
http://www.ecoflextrading.com/
http://www.cnpae.embrapa.br/
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Biocombustíveis em FOCO 

Setembro de 2009 ï Ano I / Nº 09 

 

 

3 

Conteúdo 

 Noticias .................................................................................................................................................................... 5 
Consórcio Vale Biopalma adquire 2 milhões de sementes de dendê ................................................................. 5 

O inferno astral do etanol ................................................................................................................................... 5 

ANP abre o leque da comercialização de etanol no país .................................................................................... 7 

Alcoolduto pode chegar até 2012 ....................................................................................................................... 8 

Ônibus do Rio são autorizados para rodar com B20 ........................................................................................... 8 

Argentina revisa números e Brasil é o quarto produtor de biodiesel ................................................................. 9 

Inajá é a nova matéria-prima da Petrobras para biodiesel ................................................................................. 9 

Lula fecha acordo para exportação de etanol .................................................................................................. 11 

Brazil´s 2009 Ethanol Production Volume Set to Break Records ...................................................................... 11 

Motor 100% Etanol para uso agrícola teve lançamento na Expointer ............................................................. 11 

Feiras do setor alcooleiro tem invasão de estrangeiros ................................................................................... 12 

Minas e Energia confirma diesel B5 para 2010 ................................................................................................. 12 

 Artigos e Estudos ................................................................................................................................................... 15 
O tesouro da superfície ..................................................................................................................................... 15 

Entrevista: Ricardo Abramovay ς A controvérsia dos biocombustíveis ........................................................... 21 

Brazil Ethanol Microdistilleries ......................................................................................................................... 25 

O Brasil no nascimento de uma petroquímica limpa ........................................................................................ 29 

New Opportunity for South American Tree Farm ............................................................................................. 30 

 Ações, Iniciativas e Eventos .................................................................................................................................... 33 
Embrapa Rondônia seleciona plantas produtivas de pinhão manso ................................................................ 33 

Evento: I. Congresso Brasileiro de Pesquisa em Pinhão Manso ....................................................................... 34 

Evento: V. Conferência BiodieselBR 2009 ς O futuro do biodiesel ................................................................... 35 

Fernandópolis/ SP vai produzir biodiesel com óleo de cozinha ....................................................................... 35 

Caminhão começa a testar flex ......................................................................................................................... 36 

 COORDENAÇÃO ..................................................................................................................................................... 38 

 COMITÊ EDITORIAL ................................................................................................................................................ 38 

 AGRADECIMENTOS ................................................................................................................................................ 38 
 

 
 

  



Biocombustíveis em FOCO 

Setembro de 2009 ï Ano I / Nº 09 

 

 

4 

 

  



Biocombustíveis em FOCO 

Setembro de 2009 ï Ano I / Nº 09 

 

 

5 

Noticias 

Consórcio Vale Biopalma adquire 2 milhões de sementes de dendê  
24 de Setembro de 2009, escrito por: Assessoria de imprensa da Vale, Fonte: BiodieselBR.com. 
 
O Consórcio Brasileiro de Produção de Óleo de Palma - Vale/Biopalma acaba de adquirir mais de dois milhões de 

sementes pré-germinadas de palma, quantidade suficiente para o preparo de mudas que 

resultarão no plantio de 12,5 mil hectares em janeiro de 2011, no centro-norte do Estado 

de Pará. Cerca de 1400 empregos serão gerados durante essa etapa do projeto, que 

prevê a extração, a partir das mudas, do óleo de palma, matéria-prima para a produção 

de biodiesel. Até 2013, serão plantadas 9,3 milhões de mudas de palma, numa área de 60 

mil hectares. No total, serão gerados cerca de 6 mil empregos diretos no campo e a 

possibilidade de renda para 2 mil famílias de pequenos produtores.  

A partir de 2014, o insumo energético irá abastecer toda a frota de 216 locomotivas da Estrada de Ferro Carajás (EFC), 

além de máquinas e equipamentos do Sistema Norte. As sementes foram obtidas por meio de melhoramento genético 

utilizando matrizes de dendê nativo da Amazônia brasileira em cruzamento com o dendê nativo da África. Com isso, a 

palmeira se torna mais produtiva, com maior longevidade, mais resistente e muito mais adaptada à Amazônia brasileira.  

 

Projeto Biodiesel: Em junho deste ano, a Vale anunciou consórcio com a Biopalma da Amazônia 

S.A para a produção de biodiesel na Região Norte do país. Serão produzidas 500 mil toneladas por 

ano de óleo de dendê, sendo parte dessa produção transformada em 160 mil toneladas de 

biodiesel para a Vale, que serão utilizadas para autoconsumo. O restante do óleo de palma será 

comercializado pela Biopalma.  

Este volume de biodiesel corresponde à redução de cerca de 12 milhões de toneladas de CO2 equivalente na atmosfera 

durante a duração do projeto, em relação às emissões do diesel comum, desconsideradas as emissões relativas à cadeia 

produtiva do biodiesel. Esse quantitativo corresponde à emissão de mais de 200 mil carros circulando no mesmo período. 

O consórcio, que tem 41% de participação da Vale, será o maior produtor de óleo de palma das Américas e investirá cerca 

de US$ 500 milhões. O investimento da Vale será de US$ 305 milhões, que engloba a participação no consórcio e também 

a implantação e operação da planta de biodiesel, que será 100% Vale. 

O inferno astral do etanol  
23 de Setembro de 2009. Fonte: O Estado de São Paulo, escrito por: Marcos Sawaya Jank (Presidente da União da 
Indústria da Cana-de-Açúcar ς Única). 
 

Poucos setores despertam tanta atenção da mídia nacional e internacional 

quanto a indústria brasileira de cana-de-açúcar. Só em 2008 recebemos 162 

delegações de mais de 60 países, que queriam conhecer melhor nossa 

experiência com o etanol e a bioeletricidade. Atendemos cerca de 30 pedidos 

de jornalistas por dia, com mais de uma dezena de profissionais dedicados à 

tarefa de fornecer dados e esclarecer. Ainda assim, não faltam exemplos de 

exageros, de contexto, visões unilaterais e desinformação em matérias sobre o 

setor. Parte disso decorre da imensa carga emocional que cerca esta indústria, 

a dificuldade de separar o velho e o novo, o peso da história dos velhos 

engenhos ante o novo paradigma das energias renováveis, que encontram na cana a sua aplicação mais completa. Basta 

ver que a indústria da cana já é a segunda fonte de energia do País (17% da matriz), atrás do petróleo (37%) e acima da 

hidroeletricidade (13%). Talvez devêssemos interagir de forma ainda mais proativa, ampliando a nossa estrutura de 

comunicação no País e no exterior. A verdade é que as mudanças do setor são profundas e vão muito além da 

comunicação.  
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Na área ambiental, assinamos um protocolo com o governo paulista que antecipa voluntariamente o fim das queimas da 

cana até meados da próxima década. Criamos a Aliança Brasileira pelo Clima com 15 entidades e propusemos políticas 

proativas dentro do País e nas negociações globais do clima, além de um programa educacional sobre esse tema que 

atingirá mais de 2 milhões de alunos em oito Estados. Na área trabalhista, assinamos com trabalhadores e o governo 

federal o primeiro compromisso nacional de reconhecimento das melhores práticas laborais e lançamos o maior 

programa de requalificação de cortadores de cana do mundo, para minorar o impacto da mecanização. Ainda assim, nota-

se uma falta de entendimento ou verificação de informações, que pode ser sinal de inexperiência ou falta de exposição ao 

tema. A ausência de um melhor entrosamento entre órgãos formuladores de políticas públicas, acirrado por doses de 

sensacionalismo midiático, também contribui para que temas complexos sejam abordados de forma incompleta ou 

simplista. Questionamentos essenciais acabam não sendo feitos. Nas últimas duas semanas, vivemos uma seqüência de 

momentos preocupantes, em que a vítima mais constante, foi a qualidade da informação.  

Cronologicamente: No dia 10 o Ministério do Meio Ambiente divulgou o Plano de Ação para Controle do Desmatamento 

no Cerrado, que afirma que a cana seria um dos principais vetores de desmatamento desse bioma. Ora, dados do Inpe 

mostram claramente que 98% da expansão da cana ocorre sem desmatamento algum, em áreas já antropizadas, agrícolas 

e pecuárias. No dia 17 o governo lançou o Zoneamento Agroecológico da cana-de-açúcar, que eliminará qualquer avanço 

da cultura à custa de desmatamento. Sempre apoiamos essa drástica medida, por acreditarmos que o etanol não pode 

ter a sua imagem vinculada ao desmatamento. Porém o projeto traz restrições de crescimento da cana até mesmo em 

áreas agrícolas e pastoris estabelecidas, o que nos parece um exagero. No dia 20, em matéria de capa, a revista Veja 

aponta o açúcar como o principal vilão da epidemia global de obesidade. O problema está no produto açúcar ou no 

consumo exagerado de carboidratos em geral e no sedentarismo da sociedade moderna? Nunca se venderam tantos 

produtos diet e light e ao mesmo tempo nunca se viram tantos obesos no mundo. De quem é a culpa? O pior momento 

dessa série veio com a divulgação, pelo Ministério do Meio Ambiente, de uma Nota Verde que pretendeu classificar 

veículos segundo a emissão de alguns poluentes. No mundo inteiro se busca hoje o chamado "combustível de baixo 

carbono", que reduz as emissões de gases de efeito estufa.  

O Brasil conta com esse produto há 34 anos, seja na mistura obrigatória de 25% de etanol na gasolina, seja na existência 

de uma frota flex que já responde por 90% dos veículos novos e encontra ampla oferta de etanol puro e barato para 

abastecimento em todo o País. Mas quando finalmente sai o primeiro ranking de carros supostamente verdes do País, o 

índice surpreendentemente ignora as emissões de carbono. Há vários exemplos de "notas verdes" internacionais que 

combinam três elementos fundamentais: poluição no escapamento, emissões de gases de efeito estufa e consumo. A 

combinação desses elementos certamente indicará a supremacia dos combustíveis renováveis sobre os fósseis. Se o 

ranking da Nota Verde não for revisado, estaremos comprometendo não só as exportações da tecnologia flex, mas a 

própria história e a credibilidade dos nossos programas de biocombustíveis. Os mais pessimistas querem crer que parte 

dos fatos acima indicaria um movimento organizado contra o sucesso do etanol. Prefiro crer apenas numa série de 

divulgações precipitadas de dados ambientais, combinada com a falta de entendimento do que o setor é hoje.  

Para fechar essa série, das piores que já experimentamos, a manchete do Estado de domingo afirma 

que estaríamos procurando "proteção" governamental para enfrentar a concorrência do pré-sal. Isso 

até poderá virar verdade quando essas novas jazidas se tornarem realidade, ainda que esperemos 

que o País não faça a estupidez de jogar fora a sua experiência única de energia renovável, admirada 

em todo o mundo. Mas, sinceramente, os fatos mostram que nos devemos preocupar mais com os 

próximos meses do que com o final da próxima década. Aprofundar ainda mais os esforços de 

sustentabilidade da cadeia sucroenergética, continuar apoiando políticas públicas coerentes e corrigir 

a imensa desinformação ainda vigente, parecem ser ações bem mais importantes e imediatas do que 

os riscos do pré-sal. Marcos Sawaya Jank é presidente da União da Indústria da Cana-de-Açúcar (Única). 

 

 


